
5Diário de Notícias Sábado, 17 de Outubro de 2009 GRANDE REPORTAGEM

dizer para ir visitá-lo,porque ele estava no
hospital muito mal.Não consegui muita infor-
mação dele,pois era velhote,doente,só cho-
rava.Mais tardedescobriqueohomemenfor-
cado de que me lembrava era o meu pai,que
cometeu suicídio depois de a minha mãe ter
falecido de cancro na mama.Mas,curiosa-
mente,até hoje não consegui descobrir onde
estão enterrados, porque na terra, em
Longford,ninguém me diz.”

Paddy é uma das vítimas de abusos que
sobreviveram e ultrapassaram os obstáculos
com muita coragem,diz Mary Raftery,jorna-
lista freelancer, cujos documentários,States
of Fear,em 1999,destaparam publicamente
o escândalo de que muitos falavam em surdi-
na.O seu trabalho obrigou o então primeiro-
-ministro irlandês,Bertie Ahern,mais as con-
gregações religiosas,a pedir desculpas.Foi
estabelecido um sistema de indemnizações,
deapoioàsvítimas,maisumacomissãode in-
quérito.O problema é que o Governo pagou,
com dinheiro dos contribuintes,a maior par-
te dos 1,3 mil milhões de euros de indemniza-
ções e as congregações só pagaram,até ago-
ra,128 milhões.As vítimas exigem,por isso,
que elas lhes paguem directamente metade
do que o Governo pagou,ou seja,mais 600
milhões de euros.“Julgo que a educação que
não tiveram foi aquilo que fez maior mossa.O
departamento da Educação sabia que exis-
tiamqueixase tambémnunca feznada.Quan-
do investiguei,passei meses a tentar que as
pessoas falassem comigo e, nalgumas al-
deias,muitas admitiram que ouviam as crian-
ças a gritar à noite.Quando perguntei porque
não fizeram nada,essas pessoas responde-
ram que não sabiam o que fazer,o que dizer,
pois a Igreja era o poder”,conta Raftery,con-
siderando que tanto cidadãos como gover-
nantes tiveram,durante muitos anos,uma po-
sição pró-católica.“A sociedade irlandesa co-
locou a Igreja num pedestal
e achou que ela não podia
fazer mal a ninguém.”C
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18das138congregaçõesrepresentadas
pela Conferência de Religiosos da Irlan-
da,CORI,sãoreferidasnorelatórioRyan.
Como explica os abusos que acontece-
ram contra crianças que frequentavam
escolasgeridasporessascongregações
religiosasduranteoséculoXX?
Ainda estamos a tentar responder a isso e
consideramos que essa é uma questão que
temos que enfrentar.O facto de a Irlanda ser
um Estado emergente, à altura dos factos; a
pobreza generalizada;a compreensão psico-
lógica da infância, que hoje é comum, mas
não existia então;a falta de formação dos que
trabalhavam nessas instituições e a teologia
prevalecente à época.Estas são apenas algu-
mas das explicações que têm sido adianta-
das.Também deve ser levado em conta que,
na sociedade irlandesa,em geral,nos lares e
nas escolas,havia uma abordagem de disci-
plinar as crianças e isso, lamentavelmente,
envolvia castigos corporais.Muito bem foi fei-
to pelos religiosos na Irlanda,nesta altura,em
termos de educação e saúde – mas a questão
de saber porque tudo passou despercebido
e sem inspecção permanece.
As vítimas de abusos físicos e sexuais
queremqueaIgreja lhespague,directa-
mente,600milhõesdeeuros.Achaquea
Igrejadevepagar?
Ao abrigo do acordo, de 2002, entre as 18

congregações e o Governo,baseado
numa estimativa dos custos de com-
pensação que provavelmente iriam
ter lugar,os religiosos envolvidos na
gestão das instituições do Estado
transferiram 128 milhões de euros
para as vítimas. Isto era baseado em
dinheiro e em propriedades.12,5 mi-
lhões de euros foram para um fundo
de educação e formação.10 milhões
para aconselhamento. 6,5 milhões
adicionais foram dispensados para
serviços de aconselhamento.É ago-
ra sabido que o número de pessoas
elegíveis para receber compensa-
ção do Conselho de Indemnizações
[que junta dinheiro do Estado e da

Igreja] ultrapassou todas as previsões e a es-
timativa dos custos é agora de mil milhões de
euros.As congregações envolvidas com as
instituições analisadas pela comissão Ryan,
foram instadas pelo Governo a fazer uma ava-
liação dos seus bens.O Governo estabeleceu
um painel independente para analisar os
bens de cada uma.O desafio não é só arran-
jar dinheiro,embora isso deva ser feito.O de-
safio é encontrar formas de trazer conforto,
assistência continuada aos que foram abusa-
dos. Os fundos adicionais, quando fixados,
poderão ir para iniciativas nas áreas da habi-
tação,educação, literacia,vícios,aconselha-

mento,cuidados de saúde.É preciso ver tam-
bém que muitas congregações já providen-
ciaram alojamento,formação,aconselhamen-
to e apoio para os seus antigos alunos e con-
tinuam a fazê-lo.E é também preciso ver que
cada uma das congregações tem autonomia
dentro da estrutura CORI.
Que parte tem o Estado na culpa do que
aconteceu?
A culpa não reside apenas na Igreja,mas tam-
bém no Estado,que falhou no seu papel de re-
gulador,no sistema judicial e na sociedade ir-
landesa,em geral,que fechou os olhos e nun-
ca questionou o sistema.Acho que é difícil
para alguém com menos de 40 anos perce-
ber o que aconteceu.E para os que são mais
velhos isso revela que não questionávamos a
nossa vida e os nossos tempos.
Comopodemosresponsáveispelosabu-
sosserpunidos?

Nos casos em que possa ser provado que
ocorreram actos criminosos a lei deve ser
aplicada da forma mais rigorosa e,nalgumas
ocasiões, tem sido.
Acha que ainda se vai a tempo de fazer
justiça,tendoemcontaquemuitagente,
vítimaseabusadores,jámorreu?
Nós devemos sempre lutar por fazer justiça.
Esse é um imperativo do Evangelho.Como re-
ligiosos,temos que continuar a tentar viver de
forma autêntica o evangelho de Jesus Cristo.
Também temos que procurar o perdão. Mas
perdoarnãoéesquecer.Tambémprecisamos
de dizer a verdade e ajudar os nossos pró-

prios membros a lidar com a realidade que
agora emergiu.Não estamos onde estávamos
há 40 anos. Foram pedidas desculpas públi-
cas aos sobreviventes por todas as congre-
gações religiosas envolvidas.
Como podem ser evitadas,no futuro,si-
tuaçõessemelhantes?
Para evitar este tipo de abusos,no futuro,pre-
cisamos, a nível estatal, de uma legislação
efectiva e de um acompanhamento rigoroso
da implementação dos procedimentos de sal-
vaguarda das crianças.Ao nível da Igreja,os
bispos, a CORI e a União de Missionários Ir-
landesa, juntos, estabeleceram um organis-
mo independente, o Conselho Nacional de
Salvaguarda das Crianças,o qual já está a ser
reconhecido a nível nacional pelas suas me-
didas. O desafio de todos nós é garantir que
nenhuma criança é hoje abusada em ne-
nhum sector da sociedade irlandesa e que o
mesmo nunca mais vai acontecer.
Algumavezestevenumadasescolason-
dehaviaabusos?
Enquanto criança, até aos 11 anos, frequen-
tei uma escola primária num convento,que ti-
nha um orfanato agregado. Os órfãos eram
educados em separado e o sentimento que
eu tinha,enquanto criança,era o de que eles
eram “diferentes”. E embora houvesse muita
gente pobre na minha escola,de alguma for-
ma eu tinha a ideia de que “eles”eram ainda
mais pobres do que nós.Nunca visitei nenhu-
ma das suas salas de aula ou residências por-
que éramos desencorajados a ter algum tipo
de comunicação com eles.C

Entrevista Marianne O’Connor
directora-geral da Conferência de Religiosos da Irlanda (CORI)

A irmã Ursulina diz que congregações evoluíram ao pedir desculpas às vítimas

“O desafio é garantir que nenhuma criança
é hoje abusada na sociedade irlandesa”

A culpa não reside
apenas na Igreja, mas

também no Estado, que falhou
o seu papel de regulador

Os órfãos eram
educados em

separado e havia o sentimento
de que eram diferentes
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AISLINN CENTRE
● É um centro de acolhimento e ajuda
para adolescentes com vícios, como o
álcool, a droga ou o jogo. Além disso,
também representa as vítimas de abu-
sos nas escolas industriais irlandesas
na sua luta por mais justiça e mais
compensações financeiras. Aliás,
as suas co-fundadoras, Bernadette Fa-
hy e Christine Buckley, são duas anti-
gas alunas de Goldenbridge, uma esco-
la gerida pela congregação das irmãs
da Misericórdia.

RIGHT OF PLACE
● É uma organização de apoio compos-
ta por ex-alunos de escolas industriais.
Tem sede em Cork e recebe financia-
mento do departamento da Educação
e das autoridades daquela cidade. En-
tre os serviços que presta está o acon-
selhamento, a localização de famílias e
o auxílio ao regresso dos que emigra-
ram. A Right of Place foi uma das orga-
nizações que organizaram o protesto
de Junho em frente ao Parlamento ir-
landês (foto do gradeamento).

RIGHT TO PEACE
● Este grupo de apoio às vítimas é lide-
rado por Michael O’Brien, um antigo
aluno da escola St. Joseph, em
Ferryhouse, no condado de Tipperary
(esta é a escola que aparece na foto
principal deste trabalho, na página 2).
O’Brien, violado aos oito anos, é tam-
bém membro do Conselho do Fundo
para a Educação, que ajuda as vítimas
de abusos e as suas famílias a receber
educação e formação e a desenvolver
as suas capacidades pessoais.

JUSTICE AND HEALING FOR
INDUSTRIALLY ABUSED
● Este grupo de apoio, em Dublim,
é liderado por Victor Hackett. Também
ele é uma das vítimas dos abusos co-
metidos nas escolas industriais herda-
das de um sistema vitoriano. O Justice
and Healing for Industrially Abused
consta, tal como todos os outros, na lis-
ta de grupos de apoio do site do Conse-
lho Financeiro para a Educação – cria-
do pelo Governo para dar oportunidade
de educação aos ex-residentes.

Na escola de Glin, em Limerick, Tom
tocava tambor na banda

Tom Hayes
era abusado
sexualmente
por rapazes
mais velhos.
Ajuda
psicológica
não acabou
com o terror


